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RESUMO 

 

O orquiectomia é um procedimento cirúrgico freqüentemente empregado para atividades 

zootécnicas em animais de produção, portanto a busca de alternativas visando minimizar o 

trauma, o tempo operatório e principalmente diminuir os custos operacionais, é pertinente. A 

abraçadeira de náilon é um dispositivo resistente a tração, bem tolerado pelo organismo e de 

baixo custo Tem sido utilizado como método hemostático em diversos procedimentos cirúrgicos. 

Objetivou-se avaliar em caprinos, a operacionalidade e funcionalidade deste dispositivo para 

hemostasia previa do cordão espermático na orquiectomia bilateral fechada comparando-a ao fio 

de náilon cirúrgico.  Para tanto, foram utilizados 23 caprinos machos da raça Boer, divididos em 

3 grupos experimentais: A (abraçadeira), N (fio de náilon cirúrgico) e C (grupo controle). Foram 

avaliados o tempo cirúrgico, o grau de hemostasia, custo operacional e a resposta inflamatória 

entre grupos, para esta ultima foi realizada análise das proteínas de fase aguda, fibrinogênio e 

haptoglobina. As abraçadeiras mostraram-se de fácil e rápida aplicação, conferindo a constrição 

necessária para a estase sanguínea e obliteração do cordão espermático de caprinos. Quando 

comparado ao náilon cirúrgico, as abraçadeiras apresentaram vantagens relativas ao tempo 

cirúrgico e ao custo operacional. Em relação ao grau de hemorragia não houve diferenças 

significativas. As alterações na cinética de produção das proteínas de fase aguda evidenciadas no 

pós-operatório foram compatíveis com o processo inflamatório e de reparação tecidual 

ocasionados pelo trauma cirúrgico, mostrando-se semelhantes, independentemente do grupo de 

estudo. 
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